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                                                 Câmara Municipal de Niterói
                                                Serviço de Atas
         Ata da Quinquagésima Nona Reunião do Segundo Período Ordinário do ano de dois mil e vinte, presidida pelo Senhor Vereador Milton Carlos Lopes (CAL), Presidente.


[bookmark: _GoBack]                                          Às dezessete horas e dez minutos, do dia vinte e quatro (24) do mês de setembro do ano de dois mil e vinte, sob a Presidência do Senhor Vereador Milton Carlos Lopes (CAL), reuniu-se, ordinariamente, a Câmara Municipal de Niterói. A Primeira e a Segunda Secretarias foram ocupadas, respectivamente, pelos Senhores Vereadores Emanuel Jorge Mendes da Rocha e Ricardo Evangelista Lírio. Além desses Vereadores responderam à chamada nominal os seguintes Senhores Vereadores: Gezivaldo Renatinho Ribeiro de Freitas (Renatinho PSOL), João Gustavo Braga Xavier Pereira (“online”), Paulo Fernando Gonçalves Velasco, Leandro Portugal Frazen de Lima, Paulo Roberto Mattos Bagueira Leal, Renato Cordeiro Júnior (Renatinho da Oficina) e Roberto Fernandes Jalles (Beto da Pipa); foram consignadas as presenças dos seguintes Senhores Vereadores:  Bruno Bastos Lessa,  Carlos Alberto Macedo, Jorge Andrigo de Carvalho “online”, Leonardo Soares Giordano Luiz Carlos Gallo de Freitas, Paulo Eduardo Gomes e Renato Ferreira de Oliveira Cariello, Sandro Mauro Lima de Araújo “online”,  Rodrigo Flach Farah “online”   e Verônica dos Santos Lima “online”;  permaneceu ausente o Senhor Vereador Carlos Otávio Dias Vaz (Casota),  perfazendo em Plenário a frequência de vinte (20) Senhores Edis. Havendo número legal, o Senhor Presidente iniciou a presente reunião “Com a proteção de Deus, estão abertos e serão encerrados os nossos trabalhos”. O Senhor Vereador Paulo Velasco leu um trecho bíblico, a convite. A Ata da reunião anterior foi lida e aprovada, sem observações. A seguir, o Senhor Presidente passou ao Expediente: Ofícios SEMUG/LG da Secretaria de Governo nºs 729, 734, 775 e 776/2020 em resposta às respectivas Indicações nºs 2271, 2142, 018 e 3528/19. Em seguida, o Senhor Presidente passou ao Expediente Legislativo: Lido e encaminhado o Projeto de Decreto Legislativo nº 067/2020 de autoria do Vereador Renatinho da Oficina; lidas e encaminhadas as Indicações nºs 1660 e 1661/2020 ambas de autoria do Vereador Leandro Portugal; 1662, 1663, 1664, 1665, 1666, 1667, 1668 e 1669/2020 todas de autoria do Vereador Emanuel Rocha; 1670/2020 de autoria do Vereador Casota; lida e aprovada a Moção nº 188/2020 de autoria do Vereador Luiz Carlos Gallo. Prosseguindo, o Senhor Presidente passou de imediato à Ordem do Dia: Projetos de Decreto Legislativo nºs 001, 002, 003 e 004/2020 todos de autoria do Vereador Renato Cariello; 053/2020 de autoria do Vereador Luiz Carlos Gallo; foram lidos pelo 1º Secretário os respectivos Pareceres favoráveis das Comissões competentes. Todos Aprovados em Discussão Única; Projeto de Lei nº 165/2020 de autoria do Vereador Leandro Portugal; apensado ao Projeto de Lei nº 166/2020 de autoria do Vereador Emanuel Rocha; foram exarados Pareceres favoráveis, Verbal, da CCJ, da Comissão de Meio Ambiente e da Comissão de Saúde; discutido pelos Vereadores Paulo Eduardo Gomes e Renatinho PSOL. Aprovado em 1ª e 2ª Discussão e Redação Final com a devida dispensa de Interstício legal requerida e obtida pelo Douto Plenário. Usaram da palavra para justificativa de voto os Vereadores Autores. Continuando, o Senhor Presidente deu por aberto o Pequeno Expediente aos Senhores Vereadores. Pela ordem, o Vereador Renatinho PSOL saudou a todos, inclusive a população niteroiense que os assistia e observava àqueles Vereadores que escolheram para representá-los; após, disse que havia várias questões a serem resolvidas, mas que na maioria das vezes não eram atendidas, o que ao seu ver era um absurdo. A seguir, relembrou a fala do seu colega Paulo Eduardo Gomes, acerca do Projeto Gugu, a qual concordou plenamente e também prestou sua solidariedade para que voltasse a vigorar, sobretudo nesta pandemia, com todos os protocolos de segurança, sendo representado pela Senhora Regininha, esposa do Gugu, que com o seu falecimento deixou a Cidade “capenga” do seu Projeto. Continuando, cobrou da Prefeitura, através de Parques e Jardins, que na rua Tavares de Macedo entre as ruas Pereira da Silva e Álvares de Azevedo, que neste local havia oito árvores muito grandes, que causavam um grande problema aos moradores e que antes que houvesse uma grande tragédia, essas árvores deveriam ser podadas, porque assim a mesma seria evitada; porém, este Vereador não entendia tanta morosidade para resolver isso o mais rápido; do contrário, existia um Ofício, caso a questão não fosse solucionada, e a Prefeitura desta Cidade poderia até ser processada. Finalizou, lamentando ainda o fato desse Governo não respeitar sua população, cobrando-lhe o mais alto valor de IPTU; sendo aparteado pelo Vereador João Gustavo, que no seu aparte, explicou que o Projeto Gugu estava sem receber a verba devido a um pedido do Ministério Público que estava aguardando documentos pedidos em relação a este Projeto. Pela ordem, o Vereador João Gustavo parabenizou o Vereador Renatinho PSOL pelo seu discurso, no seu cuidado com as árvores, a natureza, os animais, as pessoas. Continuando, falou sobre a importância de que as árvores da Cidade deveriam ser substituídas e explicou o porquê, uma vez que muitas vinham trazendo perigo e em muitos lugares ofereciam um grande desconforto para os cadeirantes, crianças, idosos andarem e até poderiam causar alguma tragédia às pessoas; depois, convidou a todos os Edis que visitassem a Clin porque havia um agrônomo chamado Luiz Vicente, inclusive sobrinho do falecido José Vicente, que estava fazendo uma horta com plantas medicinais e as árvores que estava plantando serão para serem plantadas nesta Cidade e muito aprendeu com este; e achou muito importante trabalhar com isso, por esse motivo resolveu reeditar um Projeto de sua autoria, concernente às plantas medicinais, remédios da nossa flora, chás a serem distribuídos nos postos de saúde e não teria nenhum custo. Finalizou, fazendo um apelo à Dayse Monassa para que começasse a trabalhar isso. Pela ordem, o Vereador Paulo Eduardo Gomes pontuou um assunto que na sua visão era “delicado” e grave e gostaria que fosse discutido entre seus Pares de uma forma uniforme o que acontecia na Cidade; mais, também o Poder Legislativo enquanto tal, que tinha como finalidade constitucional ajudar na Legislação do município, por conta própria nos Projetos de iniciativa de Vereador, analisar as Mensagens Executivas, promover Emendas quando necessário e a terceira função não menos importante a de fiscalizar os Atos no Executivo. Prosseguindo, mencionou os noventa e três dias de prisão do Prefeito Rodrigo Neves e sem que prestasse qualquer depoimento ou ser arguido e em seguida lhe devolvendo a “cadeira” de Prefeito a este que voltou à Prefeitura; ainda, disse que, naquela ocasião, defendeu a ideia de que se dirigir através de documento formal voltasse à Casa, para então, recuperarem a memória da situação; agora veio “à baila” a delação do Sérgio Cabral que foi tornada pública (no jornal O Fluminense) denúncias graves com detalhes que envolvia o Prefeito Rodrigo Neves. Em seguida, dize que estavam elaborando um pedido de convite ao Senhor Prefeito para que comparecesse a esta Casa e prestasse esclarecimentos; não era nem convocação; todos sabiam que este Vereador não fazia “bajulação” a governante algum, nem do Partido deste. A seguir, fez a leitura da documentação sobre essa prisão; antes, deixou claro que isso não tinha nada contra ou a favor, podia ser assim interpretado, nesse período pré-eleitoral, e sim, com a prestação de contas à sociedade diante de um alguém presidiário que nenhuma relação tinha com qualquer parlamentar deste Parlamento; sendo aparteado pelo Vereador Leonardo Giordano. Pela ordem, o Vereador Leandro Portugal agradeceu a todos a aprovação do Projeto de Lei acerca das motos barulhentas que vinha causando um grande transtorno aos niteroienses. Não havendo mais nada a tratar, o Senhor Presidente encerrou à presente reunião, às dezesseis horas e cinquenta e cinco minutos, marcando à próxima sessão, para o dia trinta de setembro do corrente, à hora Regimental.  De acordo com o que estabelece o Regimento Interno foi lavrada esta Ata por                                                                Redatora Chefe do Serviço de Atas, a qual depois de lida e aprovada vai assinada pelos membros da Mesa.                                                  
                                             
                                                  ________________________
                                                                 Presidente                                                                                     
        ________________________                                                                _________________________
                 1º Secretário                                                                            2º Secretário     
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